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Inscrições para o curso de Técnico em 
Enfermagem se encerram segunda-feira

Expectativa para o Bazar Beneficente 
organizado pelo Centro Santa Clara

Se encerram na próxima segunda-feira 
(30), as inscrições para os interessados em 
participar do curso de Técnico em Enfer-
magem, ofertado pelo Colégio Polivalente 
de Goioerê – Premen I.

Muita expectativa 
para o Bazar Benefi-
cente, que está sendo 
organizado pelo Centro 
Santa Clara de Goioerê 
– CESC. O evento está 
programado para acon-
tecer nos dias 3 e 4 de 
outubro. De acordo com 
a direção da entidade, o 
bazar será realizado no 
auditório da entidade, 
com funcionamento das 
8 às 17 horas. Haverá 
looks lindos a partir de 
R$ 1,00.

Seguem abertas inscrições para 
o Festival de Música de Goioerê 

Seguem abertas na Secretaria de Cultura de Goioerê, as inscrições 
para mais uma edição do Femug, considerado o maior festival de música 
de toda a região. Neste ano, além da categoria nacional já conhecida 
do festival, o evento contará com a categoria municipal para prestigiar 
os artistas locais. 

A partir do dia 28, vacina 
contra pólio será injetável

A partir do próximo 
sábado, dia 28, a vaci-
na contra a pólio não 
será mais em gotinhas, 
sendo substituída por 
uma dose de vacina 

injetável. A determi-
nação é do Ministério 
da Saúde, orientando 
sobre o novo esque-
ma vacinal contra a 
doença.

Óculos Amigo: projeto estadual é finalista
em prêmio de inovação no setor público
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Muita expectativa para 
o Bazar Beneficente, que 
está sendo organizado 
pelo Centro Santa Clara 
de Goioerê – CESC. O 
evento está programado 
para acontecer nos dias 3 

Expectativa para o Bazar Beneficente 
organizado pelo Centro Santa Clara

O evento está programado para acontecer nos dias 3 e 4 de outubro.

A partir do próximo 
sábado, dia 28, a vacina 
contra a pólio não será 
mais em gotinhas, sen-
do substituída por uma 
dose de vacina injetá-
vel. A determinação é 

A partir do dia 28, vacina 
contra pólio será injetável

do Ministério da Saúde, 
orientando sobre o novo 
esquema vacinal contra 
a doença.

De acordo com o 
Informe Técnico enca-
minhado aos estados, 

a medida possui como 
principal objetivo man-
ter a erradicação da po-
liomielite, tendo como 
prazo da mudança em 
todo o país o dia 4 de 
novembro. 

A dose de reforço 
aplicada atualmente aos 
4 anos não será mais ne-
cessária, já que o esque-
ma vacinal com quatro 
doses garantirá a prote-
ção contra a doença. A 
atualização considerou 
os critérios epidemio-
lógicos, as evidências 
relacionadas à vacina e 
as recomendações inter-
nacionais sobre o tema.

Nos últimos anos a co-
bertura vacinal da polio-
mielite (VIP) no Paraná 
em crianças menores de 
um ano de idade foi de 
80,75% (2021), 84,12% 
(2022) e 91,80% (2023). 
Atualmente a cobertura 
é de 89,06%, de acordo 
com o Painel de Cobertu-
ra Vacinal do Ministério 
da Saúde.A partir do dia 28 deste mês, vacina será injetável

Vale dos Dinossauros
O presidente em exercício, Geraldo Alckmin (PSB), 

sancionou o projeto de lei que concede a Cruzeiro 
do Oeste o título de Vale Nacional dos Dinossauros. 
Cruzeiro do Oeste já tem um museu paleontológico e 
a maior coleção de fósseis de pterossauros do mundo 
e três espécies desse antigo réptil voador já foram re-
gistradas nos sítios abertos na cidade, além de fósseis 
de dinossauros de pequeno porte

Eleitores do Paraná
No Paraná há mais de 8,6 milhões de pessoas aptas 

a votar nas eleições municipais deste ano, de acordo 
com estatísticas de agosto do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). Esse número revela um crescimento de 2% em 
comparação ao pleito de 2022, quando havia 8.475.632 
eleitoras e eleitores no estado. Do total de eleitores em 
2024, 53% são do gênero feminino e 47%, do masculino.

Eleitores do Paraná II
Cerca de 913 mil pessoas (10,5%) pertencem à faixa 

etária para quem o voto é facultativo, ou seja, tem idade 
inferior a 18 anos e superior a 70 anos. Curitiba é a cidade 
com maior eleitorado, composto por 1.423.722 pessoas, 
seguida por Londrina (399.730), Maringá (300.286), 
Ponta Grossa (259.463), Cascavel (239.588), São José 
dos Pinhais (222.608) e Foz do Iguaçu (204.343).

Hacker
A Polícia Federal (PF) deflagrou uma operação 

no Paraná e em outros sete estados contra um grupo 
suspeito de fraudar dados de beneficiários do INSS. 
Investigações revelaram que o grupo incluía hackers 
que conseguiam ingressar no banco de dados do INSS 
e também funcionários que vendiam acessos ao siste-
ma. O grupo também era composto por pessoas que 
comercializavam os dados dos beneficiários. Segundo 
a polícia, um dos alvos da investigação é um hacker 
que já foi investigado pela PF.

Drogas apreendidas
Dados recentes do Sistema Nacional de Informações 

de Segurança Pública (Sinesp) apontam que as forças 
de segurança pública do Paraná são responsáveis pelo 
maior volume de drogas apreendidas no Brasil em 2024. 
De janeiro a agosto deste ano, os policiais paranaenses 
apreenderam 326 toneladas de drogas, o equivalente a 
36,5% de tudo o que foi confiscado pelas forças policiais 
em todo o território nacional neste ano, que totalizam 
893 toneladas.

Universidade tecnológica
Estudantes das universidades estaduais do Paraná 

terão acesso a uma variedade de cursos gratuitos do 
Google Cloud Learning, uma plataforma educacional 
para o ensino de tecnologias de computação. O Governo 
do Paraná viabilizou a concessão de 10 mil licenças, 
com a finalidade, entre outras medidas, de capacitar 
universitários em ferramentas de Inteligência Artificial.

e 4 de outubro.
De acordo com a direção 

da entidade, o bazar será 
realizado no auditório da 
entidade, com funciona-
mento das 8 às 17 horas. 
Haverá looks lindos a partir 

de R$ 1,00.
A expectativa é boa, 

com a direção da entidade 
pedindo a colaboração de 
toda a comunidade nes-
sa importante ação para 
arrecadar recursos à sua 

manutenção.
O Santa Clara atende 

hoje centenas de crianças e 
somente com o apoio e ajuda 
da comunidade é que a di-
reção da entidade consegue 
manter suas portas abertas.
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Se  encer ram na 
p róx ima  segunda-
feira (30), as inscri-
ções para os interes-
sados em participar 
do curso de Técni-
co em Enfermagem, 
ofertado pelo Colé-
gio Polivalente de 
Goioerê – Premen I.

Para se inscreve-
rem os interessados 
precisam apresentar  
histórico escolar do 
Ensino Médio, CPF, 
conta de luz recente e 
cartão auxilio Brasil 
se for beneficiário.

Inscrições para o curso de Técnico em 
Enfermagem se encerram segunda-feira

Para maiores in-
formações ,  os  in -
teressados poderão 
ent rar  em conta to 
com a secretaria do 
colégio. Vale desta-

car que esta é uma 
grande oportunidade 
para avançar nos es-
tudos e se preparar 
para uma carreira na 
área da saúde.

O curso é dos mais importantes e prepara o 
participante para uma carreira na área da saúde

O Governo do Es-
tado, por meio da Se-
cretaria da Inovação, 
Modernização e Trans-
formação Digital (SEI), 
é finalista na 28ª edição 
do Concurso Inovação 
no Setor Público com 
o projeto de inclusão 
social Óculos Amigo. 
O prêmio é promovido 
pela Escola Nacional de 
Administração Pública 
(ENAP), órgão do go-
verno federal voltado 
para a transformação da 
gestão pública por meio 
de capacitações.

O concurso tem como 
objetivo reconhecer 
e valorizar servido-
res públicos federais, 
estaduais, distritais e 
municipais que atuaram 
de maneira inovadora 
para atender demandas 
da sociedade, premian-
do projetos que visam 
melhorar processos, 
serviços e políticas pú-
blicas que tenham sido 
implementados há pelo 
menos seis meses. A 
apresentação dos proje-
tos para a comissão de 
avaliação do concurso 
acontece nesta quinta-
feira (26). O resultado 
final será divulgado no 
dia 31 de outubro.

Idealizado em 2023 
pela SEI, e com partici-
pação das secretarias es-
taduais do Desenvolvi-
mento Social e Família 
(Sedef) e da Educação 
(Seed), o projeto Óculos 
Amigo é voltado à in-
clusão social, melhoria 
da qualidade de vida e 
facilitação do aprendi-
zado de crianças e ado-
lescentes com deficiên-
cias visuais. O projeto 
é um dos finalistas da 
categoria Inovação para 
o Cuidado, concorrendo 
ao lado de mais cinco 
iniciativas de Minas 
Gerais, Santa Catarina 
e Mato Grosso do Sul.

SOBRE O PROJETO 

Óculos Amigo: projeto estadual é finalista
em prêmio de inovação no setor público

- O projeto Óculos Ami-
go possibilitou a entrega 
do Orcam MyEye 2.0, 
um dispositivo de tecno-
logia assistiva, para 147 
alunos da rede pública 
de ensino do Paraná.

Por meio de uma câ-
mera e saída de áudio, o 
equipamento fabricado 
em Israel fica acoplado 
à haste do óculos e usa 
a inteligência artificial 
para transmitir infor-
mações em tempo real 
aos usuários. Sem a 
necessidade de conexão 
à internet, o equipamen-
to tem capacidade de 
ler textos em qualquer 
superfície, reconhecer 
diversos objetivos e 
cores e identificar até 
200 rostos.

Com um investimen-
to de R$ 2,9 milhões, o 
projeto Óculos Amigo 
abrangeu 75 municípios 
do Paraná. Um ano de-
pois da entrega, o dispo-
sitivo tem se mostrado 
uma ferramenta impor-
tante para garantir maior 
autonomia na execução 
de tarefas, além de ser 
um aliado na educação 
tradicional e aumentan-
do as possibilidades de 
aprendizado.

Além da SEI, respon-
sável pela aquisição e 
a supervisão do proje-
to, outros dois órgãos 
também estiveram di-
retamente envolvidos 
no projeto: a Sedef 
viabilizou a compra dos 
equipamentos, por meio 
do Fundo para Infância 
e Adolescência (FIA), 
que é administrado pelo 
Conselho Estadual dos 
Direitos da Criança e 
Adolescente (Cedca
-PR). Já a Secretaria da 
Educação teve partici-
pação ativa na imple-
mentação do recurso 
no ambiente escolar, e 
acompanhando o dia 
a dia e a evolução dos 
alunos.

Seguem abertas na Secre-
taria de Cultura de Goioerê, 
as inscrições para mais uma 

Seguem abertas inscrições para 
o Festival de Música de Goioerê 

edição do Femug, considerado 
o maior festival de música de 
toda a região.

Neste ano, além da cate-
goria nacional já conhecida 
do festival, o evento contará 

com a categoria municipal para 
prestigiar os artistas locais. 

O secretário de Cultura de 
Goioerê, Dhionata Macena, 
explica que no total serão mais 
de R$ 50 mil em premiação, 
maior prêmio da história do 
festival.

Os interessados em partici-
par têm até o dia 10 de outubro 
para se inscreverem no site da 
prefeitura de Goioerê: goioere.
pr.gov.br ou através do link: 
https://forms.gle/ccamsYu7H-
suoX5tEA 

O festival será realizado 
nos dias 8 e 9 de novembro a 
partir das 19h30 na Praça da 
Igreja Matriz.

Para mais informações a 
equipe da secretaria estará à 
disposição para sanar dúvi-
das e auxiliar nos processos 
de inscrição pelo telefone 
(44) 3522-2266, whatsapp 
(44) 3522-6687 ou na Casa 
da Cultura localizada na Rua 
Cuiabá, 720.

Os interessados em participar têm até o dia 10 de outubro para 
se inscreverem no site da prefeitura de Goioerê: goioere

Ilha do Mel recebe novos medidores com 
a Rede Elétrica Inteligente da Copel

A Copel vai começar a 
instalação de medidores in-
teligentes na Ilha do Mel, no 
Litoral, a partir do dia 30 de 
setembro. Com mais de 900 
mil unidades já implantadas 
em todo o Paraná, este é 
mais um passo fundamental 
do Programa Rede Elétrica 
Inteligente, um dos maiores 
esforços de digitalização e 
modernização da rede elétrica 
no Brasil.

A troca dos medidores tra-
dicionais por novos modelos 
é realizada sem custo para os 
consumidores e traz uma série 
de benefícios. Os medidores 

inteligentes oferecem leitura 
em tempo real do consumo 
de energia e detecção auto-
mática de falhas, tornando o 
restabelecimento de energia 
mais ágil.

Na Ilha do Mel, todas 
as cerca de 800 unidades 
consumidoras da localidade 
receberão o medidor inteli-
gente. “A Ilha do Mel é um 
verdadeiro patrimônio de 
biodiversidade, não apenas 
do Paraná, mas de todo o 
Brasil. É um marco muito 
importante na modernização 
da nossa infraestrutura elétri-
ca. Com essa tecnologia, os 

consumidores podem geren-
ciar seu consumo de maneira 
mais eficiente e sustentável”, 
afirma Rafael Radaskievicz, 
gerente do departamento de 
Projetos Especiais da Copel 
Distribuição.

APLICATIVO – O avan-
ço tecnológico representa 
uma revolução na forma 
como os consumidores da 
Copel gerenciam o consumo 
de energia, uma vez que as 
informações coletadas pelo 
medidor inteligente constam 
no aplicativo da Copel, ao 
alcance de smartphones e 
dispositivos móveis.

Os consumidores da Ilha 
do Mel terão uma experiên-
cia semelhante à de outros 

usuários que já adotaram a 
tecnologia. “Após a instala-
ção do medidor inteligente, 
passei a utilizar o aplicativo da 
Copel com frequência e pude 
economizar em minha conta 
de luz. É prático e eficiente”, 
afirma Augusto Ross, um 
usuário em Pato Branco, no 
Sudoeste do Estado.

O usuário pode acessar 
informações detalhadas sobre 
seu consumo diário em tempo 
real, permitindo identificar 
padrões e fazer ajustes para 
otimizar o uso de energia. 
Além disso, o aplicativo fa-
cilita a gestão das contas de 
luz, permitindo a consulta de 
faturas, a solicitação de servi-
ços e a verificação de débitos, 
tudo na palma da mão.



contra-capaSEXTA-FEIRA E SÁBADO, 27 E 28 DE SETEMBRO DE 2024 

Dada a largada para a safra de 
soja 24/25; ritmo é acelerando 
na área de atuação da Copacol
Os produtores apro-

veitam a umidade do 
solo proporcionada pela 
chuva da última semana 
para avançar no plantio 
da soja na área de atuação 
da Copacol. A estiagem na 
primeira quinzena de se-
tembro no Oeste do Para-
ná provocou um pequeno 
atraso na semeadura, em 
relação a safra passada. 
Com as condições climá-
ticas adequadas, o ritmo 
é acelerado a campo para 
garantir a instalação da 
planta a tempo para tam-
bém realizar o plantio do 
milho safrinha.

Com área de 670 al-
queires, o cooperado de 
Corbélia, Ari Diefentha-
eler, de Corbélia, está com 
as máquinas a campo: 
metade da área total já 
recebeu a semeadura. 
“Começamos a safra sem-
pre com grandes expec-
tativas. Neste ciclo não é 
diferente. Investimos em 
tecnologia com base nas 
recomendações do CPA 
[Centro de Pesquisa Agrí-
cola], porque nele temos 
um banco de dados que 
nos fornece todas as infor-
mações que precisamos 
para fazer uma boa safra, 
começando pelo plantio. 
O clima e o mercado são 
os grandes desafios, por 

isso, utilizamos avança-
das tecnologias e fazemos 
os manejos recomen-
dados para termos uma 
planta resistente. Mesmo 
com a adversidade do 
clima podemos garantir 
uma boa produtividade, 
amenizar os custos de 
produção e obter maior 
rentabilidade”.

MOMENTO IDEAL

Apesar de liberada dia 
1º de setembro, com o tér-
mino do Vazio Sanitário, 
a semeadura da soja na 
região Oeste do Estado 
teve início a partir da 
segunda quinzena deste 
mês devido à falta de umi-
dade no solo. “Depois de 
um período de estiagem, 
agora, com o retorno das 
chuvas, a semeadura da 
soja avança em condições 
adequadas. É importante 
que os cooperados sigam 
as recomendações técni-
cas, que tem como base 
o trabalho científico do 
CPA, visando boas mé-
dias produtivas nas dife-
rentes áreas de atuação 
da Cooperativa”, aponta 
o engenheiro agrônomo, 
Henrique Maldaner, que 
destaca a importância de 
o produtor ficar atento as 
condições do solo para 
fazer um bom plantio.
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Chuvas favorecem plantio e produção estimada 
de soja é de 22,4 milhões de toneladas

A Projeção Subjetiva 
de Safra (PSS) divul-
gada pelo Deral nesta 
quinta-feira (26) mostra 
que o clima dos últimos 
dias foi favorável para o 
plantio das culturas de 
verão, como a soja e o 
milho. Por outro lado, 
o documento refina os 
dados das perdas na safra 
de trigo 2023/2024, em 
decorrência da seca e das 
geadas.

Cerca de 10% dos 
5,8 milhões de hectares 
de soja previstos para a 
safra 2024/2025 já foram 
semeados. Essa área é 
recorde no Estado. A pro-
dução esperada é de 22,4 
milhões de toneladas, 
que se confirmada será 
21% maior que a safra 
anterior, que foi de 18,5 
milhões. “Os produtores 
tiveram um avanço signi-
ficativo no plantio em um 
curto espaço de tempo”, 
diz Edmar Gervásio, 
analista do Deral.

A primeira safra de 
milho 2024/25 segue 
dentro da normalidade e 
o plantio deve ser fina-
lizado nos próximos 15 
dias. A previsão neste 
momento é de que sejam 
produzidas 2,6 milhões 
de toneladas em uma área 
de 257,3 mil hectares.

O relatório deste mês 
também atualiza a situa-
ção do trigo do Paraná, 
que registrou perda de 
32% sobre a projeção 
de produção, que era de 
3,8 milhões de toneladas. 
Atualmente, espera-se 
uma produção de 2,6 
milhões de toneladas. 
Segundo o Deral, as per-
das financeiras relativas 
ao cereal superam R$ 1 
bilhão, mas podem ser 
amenizadas pelos con-
tratos de seguro.

SOJA – Os técnicos 
do Deral avaliam que, na 
próxima semana, a colhei-
ta da soja pode avançar 
ainda mais, beneficiada 
pelo clima favorável. No 
Sul do Estado, onde se 
concentra a maior parte da 
produção de soja, espera-
se que sejam plantados 
1,67 milhão de hectares 
nesta safra, 28,7% do 
total da área paranaense 
destinada ao grão. A se-
gunda principal região é 
o Norte, com 1,48 milhão 
de hectares ou 25,4%.

MILHO – O plantio da 
primeira safra de milho 
2024/25 chegou a 60% 
dos 257 mil hectares es-
perados para esta safra e, 
assim como a soja, deve 
finalizar nos próximos 
15 dias, se as condições 
climáticas forem favorá-
veis. As duas principais 
regiões produtoras, Ponta 
Grossa e Guarapuava, 
têm o plantio concluído 
em 85% e 70% da área, 
respectivamente. Os pre-
ços estão estáveis e acima 
do custo de produção.

A produção estimada 
no Paraná, em condições 
normais, é de 2,6 milhões 
de toneladas, 3% supe-
rior à registrada na safra 
passada, de 2,5 tonela-
das. “Até o momento, 
temos a expectativa de 
uma boa safra”, avalia 
Gervásio.

FEIJÃO – A área 
de feijão 2024/25 foi 

reavaliada no relatório 
de setembro. A estima-
tiva inicial era de que 
fossem plantados 131 
mil hectares na primeira 
safra. Agora, os técnicos 
estimam uma área de 138 
mil. “Esse aumento está 
relacionado aos preços do 
feijão preto. Atualmente 
as cotações estão supe-
riores a R$ 300,00 a saca, 
praticamente 30% a mais 
do que no ano passado, 
que foi de R$ 225,00”, 
explica o agrônomo do 
Deral Carlos Hugo Go-
dinho.

De acordo com ele, 
as chuvas das últimas 
semanas ajudaram a resta-
belecer uma boa condição 
hídrica principalmente 
na região Sul do Paraná. 
Porém, como o ciclo está 
no início, é necessário 
que o clima permaneça 
favorável para que uma 
safra cheia, hoje estimada 
em 266,8 mil toneladas, 
se confirme.

CEREAIS DE INVER-
NO – Com a colheita se 
aproximando da metade 
da área de trigo semeada 
no Paraná, a estimativa de 
produção foi atualizada. 
Os novos dados projetam 
que o volume colhido 
totalize 2,58 milhões de 
toneladas em uma área de 
1,15 milhão de hectares.

“As perdas médias no 
Estado são calculadas em 
32% e são decorrentes 
especialmente da seca se-
vera que atingiu o Paraná 
ao longo do inverno, mas 
também de geadas. Em 
termos de volume, são 
1,2 milhão de toneladas a 
menos que os potenciais 
3,8 milhões estimados 
inicialmente”, acrescenta 
o agrônomo Carlos Hugo 
Godinho.

A cevada também 
apresentou perdas devido 
aos mesmos problemas, 
mas menores. A produção 
está projetada em 291 mil 
toneladas, valor 14% in-
ferior ao potencial de 340 
mil que poderia ser obtido 
nos 77,8 mil hectares 
dedicados à cultura. Já 
as aveias devem registrar 
perdas de 26%. Porém, a 
característica da cultura 
no Estado, com a possi-
bilidade de colheita em 
áreas alternativas, pode 
fazer com que esses nú-
meros sejam reavaliados.

MANDIOCA – Para a 
cultura da mandioca, esti-
ma-se um crescimento de 
4% na área, de 139,6 mil 
hectares no ciclo 2023/24 
para 145,3 mil hectares 
na atual safra. Com isso, 
a produção também deve 
subir 8% e chegar a 3,8 
mil toneladas, contra 3,5 
mil toneladas colhidas 
anteriormente. Apesar 
da seca, há boas produti-
vidades, devido à grande 
resiliência da cultura.

BOLETIM AGRO-
PECUÁRIO – O Deral 
também divulgou nesta 
quinta-feira o Boletim de 
Conjuntura Agropecuá-
ria, que, além das cultu-
ras de grãos, apresenta 
análises dos preços do 
leite pago aos produtores; 
sobre o rebanho suíno e 
detalhes do Valor Bruto 
da Produção das flores 
no Paraná.
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continuação Com protagonismo da erva-mate, Paraná é 
destaque nacional na produção florestal

O Paraná está entre 
os principais produtores 
florestais do País, com 
destaque para vários 
produtos madeireiros e 
do extrativismo vege-
tal. O Estado fica atrás 
apenas de Minas Gerais 
no valor de produção 
de florestas plantadas, 
que somou R$ 5,1 bi-
lhões em 2023, e tem o 
terceiro maior valor de 
produção na extração 
vegetal, chegando a R$ 
624,3 milhões no ano 
passado, atrás do Pará 
e do Mato Grosso.

Os dados são da 
pesquisa Produção da 
Extração Vegetal e da 
Silvicultura (PEVS) 
2023, divulgada nesta 
quinta-feira (26) pelo 
Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE).

O Estado lidera a pro-
dução nacional de lenha 
da silvicultura, com 
13,8 milhões de metros 
cúbicos cortados no 
ano passado, um quarto 
do volume de todo o 
País. É ainda o maior 
produtor de madeira 
em tora para outras fi-
nalidades, responsável 
por 38,1% da produção 
nacional. O segmento 
cresceu 9,2%, alcan-
çando 22,9 milhões 
de metros cúbicos, e o 
valor da produção subiu 
19,1%, chegando a R$ 
2,8 bilhões em termos 
nominais.

Além disso, é o ter-
ceiro estado na extração 
de madeira em tora para 
papel e celulose, com o 
valor de produção, de 
R$ 1,3 bilhão, sendo su-
perado apenas por São 
Paulo e Mato Grosso do 
Sul. Já a produção de 
carvão vegetal atingiu 
um valor de R$ 99 mi-
lhões e outros produtos 
florestais somaram R$ 
9,3 milhões em valor 
de produção.

General Carneiro, no 
Sul paranaense, lidera o 
ranking dos municípios 
no valor de produção 
nacional da silvicultura, 
chegando à soma de 
R$ 577,7 milhões em 
2023. O montante, po-
rém, teve uma redução 
de 8,4% em relação ao 
ano anterior, reflexo 
na queda de 17,2% na 
produção de madeira 
em tora para outras fi-
nalidades e de 3,4% na 
madeira em tora para 
papel e celulose. Hou-
ve, porém, um avanço 
significativo na produ-
ção de carvão vegetal, 
que cresceu 275% em 
quantidade e 348,1% 
no valor da produção.

Telêmaco Borba, 
nos Campos Gerais, 
também figura no top 
10 nacional entre os 
principais produtores 
de florestas plantadas, 
com valor de produção 

de R$ 305,3 milhões em 
2023, o décimo maior 
do País.

ERVA-MATE E PI-
NHÃO – Dois símbolos 
paranaenses ganham 
destaque nacional, con-
siderando os produtos de 
extração vegetal. O Es-
tado é, com folga, o prin-
cipal produtor nacional 
de erva-mate que, por 
sua vez, só perde para 
o açaí entre os produtos 
não madeireiros com 
maior valor de produção 
no Brasil, somando R$ 
589,6 milhões em todo 
o País. Foram 425,8 mil 
toneladas de erva-mate 
extraídas no ano pas-
sado.

O Paraná detém 87% 
desse volume e concen-
tra os 10 municípios 
com maior produção de 
erva-mate do País, lide-
rados por São Mateus 
do Sul. O município do 
Centro-Sul do Estado 
produziu 65 mil tonela-
das em 2023, somando 
R$ 130,7 milhões em 
valor de produção. Esse 
montante chegou a R$ 
513,9 milhões em todo 
o Estado.

Já o pinhão atingiu R$ 
26,8 milhões em valor 
de produção no Paraná, 
43,3% da produção na-
cional, que chegou a R$ 
61,9 milhões. Além disso, 
entre os produtos de ex-
tração vegetal, o Paraná 
também somou R$ 540,7 
milhões em valor de pro-
dução do açaí, R$ 309 mil 
em produtos aromáticos, 
medicinais, tóxicos e 
corantes, R$ 109 mil na 
extração de hevea (látex 
líquido) e R$ 1,7 milhão 
de nó de pinho.

NO BRASIL – Se-
gundo o IBGE, o valor 
da produção florestal 
atingiu recorde de R$ 
37,9 bilhões em 2023 
no Brasil, com alta de 
11,2% e produção em 
4.924 municípios. A sil-
vicultura respondeu por 
83,6% desse valor, che-
gando a R$ 31,7 bilhões 
no ano passado, 13,6% 
a mais que em 2022. 
Já a extração vegetal 
se manteve estável em 
relação ao ano anterior, 
com valor de produção 
de R$ 6,2 bilhões.

Em 2023,  houve 
acréscimo de 2,5% nas 
áreas de florestas plan-
tadas no país, ou mais 
238 mil hectares. A área 
total da silvicultura é de 
9,7 milhões de hectares, 
dos quais, 7,6 milhões 
são de eucalipto, usado 
predominantemente na 
indústria de papel e 
celulose. Juntos, eu-
calipto e pinus foram 
responsáveis pela co-
bertura de 96,3% das 
áreas de silvicultura 
para fins comerciais 
no país.
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Paraná adere à rede mundial Oceano Limpo 
pela limpeza e preservação do mar e costas
O Governo do Es-

tado, por meio da Se-
cretaria do Desenvol-
vimento Sustentável 
(Sedest), formalizou 
nesta quinta-feira (26) 
a adesão do Paraná à 
Rede Oceano Limpo, 
movimento liderado 
pela Cátedra Unesco 
para Sustentabilidade 
do Oceano que visa a 
preservação e o bem
-estar do meio am-
biente marinho e dos 
ecossistemas costeiros.

A carta-compromis-
so foi assinada pelo 
diretor-presidente do 
Instituto Água e Ter-
ra (IAT), José Luiz 
Scroccaro, e o diretor 
de Políticas Ambien-
tais da Sedest, Rafael 
Andreguetto, em sole-
nidade em Paranaguá, 
no Litoral.

Ainda durante o 
evento, foi lançado o 
documento “ Mape-
amento e análise de 
estratégias acerca das 
políticas públicas para 
o enfrentamento do 
lixo no mar no Estado 
do Paraná ”. O mate-
rial, produzido pela 
Rede de Oceano Limpo 
em parceria com uni-
versidades e técnicos 
de diversas áreas de 
instituições públicas, 
fomenta a implemen-
tação e continuidade 
de ações e parceiras a 
longo prazo no enfren-
tamento aos resíduos 
marítimos.

“A carta vem para 
integrar ações e insti-
tuições que trabalham 
com a Rede Oceano 
Mais Limpo numa 
ação de governan-
ça, somando esforços 
para gerar ainda mais 
ações para um oceano 
mais limpo”, destacou 
Scroccaro. “O Paraná 
é referência em sus-
tentabilidade para o 
País. Ao assinarmos 
esse pacto, reforçamos 
nosso compromisso 
com o meio ambiente”, 
acrescentou.

O diretor-presiden-
te do IAT reforçou 
que o Paraná já vem 
empenhando esforços 
nos últimos anos para 
concretizar as metas da 
Agenda 2030, plano de 
ação sustentável inter-
nacional desenvolvido 
pela Organização das 
Nações Unidas (ONU). 
Dessa forma, ressaltou 
ele, a adesão ao projeto 
da Unesco é mais um 
passo na continuidade 
deste processo ambien-
tal. “Por meio desse 
documento, vamos 
fomentar novas polí-
ticas para fortalecer 

o combate ao lixo no 
mar”, disse.

“O Paraná, ao aderir 
à Rede Oceano Limpo, 
continua com o seu 
protagonismo dentro 
da agenda ambiental 
internacional. Projetos 
como as revitalizações 
das orlas de Matinhos e 
Pontal do Paraná, além 
de ações para mitigação 
de resíduos sólidos em 
municípios do litoral, 
revelam a preocupa-
ção do Estado com a 
conservação e proteção 
do bioma marítimo”, 
destacou Andreguetto.

CARTA – A proposta 
da carta-compromisso 
estimula o mapeamento 
e a análise de estratégias 
para o enfrentamento 
do lixo no mar do Para-
ná. Esses processos são 
delineados, ao longo 
do documento, em seis 
eixos temáticos que 
compõem a metodolo-
gia da coleta de dados: 
ciência, tecnologia e 
inovação; fomento/
financiamento; capaci-
tação; combate ao lixo 
no mar; monitoramento 
e avaliação; educação 
ambiental e comuni-
cação.

Os cuidados assu-
midos, por sua vez, 
são divididos em três 
etapas de abordagem. 
A primeira tem o ob-
jetivo de traçar uma 
hierarquia nas ações 
a serem seguidas, de-
finindo a base do que 
deve ser feito em pri-
meiro lugar e os passos 
subsequentes em ordem 
de maior importância 
para o enfrentamento 
dos resíduos poluentes 
no Oceano.

As outras são a de 
governança, na mo-
bilização dos setores 
competentes, e a de 
implementação de po-
líticas públicas, criando 
ou dando continuidade 
a projetos e programas 
que atendem à busca 
pela preservação.

LITORAL PARA-
NAENSE – A zona 
costeira do Paraná 
compreende sete muni-
cípios (Antonina, Gua-
raqueçaba, Guaratuba, 
Matinhos, Morretes, 
Paranaguá e Pontal do 
Paraná) e tem aproxi-
madamente 100 qui-
lômetros. Dentre os 
ecossistemas, desta-
cam-se os manguezais 
e as várzeas, ambos 
importantíssimos para 
a manutenção de todo 
o meio ambiente ma-
rinho e costeiro do 
Estado.
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continuação Tecpar certifica organizações e empresas que 
atuam na área de infraestrutura em todo o País

Com 27 anos de ex-
periência na certificação 
de sistemas de gestão, o 
Instituto de Tecnologia 
do Paraná (Tecpar) tem 
contribuído para melhorar 
a infraestrutura brasileira 
com serviços de referên-
cia na área de certificação. 
Atualmente 14 concessio-
nárias de rodovias do País, 
além de três empresas da 
área portuária, têm os 
seus sistemas de gestão 
auditados e certificados 
pelo Tecpar Certificação.

As principais certifi-
cações concedidas para 
organizações do setor de 
infraestrutura são para 
Sistemas de Gestão da 
Qualidade (ISO 9001); de 
Gestão Ambiental (NBR 
ISO 14001); de Gestão da 
Segurança Viária (NBR 
ISO 39001) e de Gestão de 
Saúde e Segurança Ocu-
pacional (ISO 45001).

Fábio Corrales, geren-
te do Tecpar Certificação, 
explica que para receber 
a certificação a empresa 
deve passar por um rigo-
roso processo de avalia-
ção de conformidade, no 
qual o cumprimento dos 
requisitos é verificado. 
Por isso, ele ressalta, a 
escolha de um organismo 
reconhecido e experiente 
para realizar a auditoria é 
fundamental.

“As empresas que 
buscam a certificação 
querem uma confirmação 
externa de que elas estão, 
de fato, cumprindo todos 
requisitos estabelecidos 
pelas normas internacio-
nais. Essa é uma forma 
de demonstrar seu com-
promisso com a qualidade 
dos serviços oferecidos, 
com o desenvolvimento 
organizacional e com a 
satisfação de seus clien-
tes”, destacou.

Acreditado pelo In-
metro para conceder a 
certificação ISO 9001 
e 14001 para empresas 
de todo o País, o Tecpar 
Certificação atua como 
organismo independente 
da relação comercial e 
atesta que sistemas estão 
em conformidade com as 
normas internacionais. Os 
programas de avaliação e 
certificação da conformi-
dade estão estruturados em 
padrões internacionais, 
garantindo um processo 
reconhecido e seguro.

RODOVIAS – O tra-
balho realizado pelo Te-
cpar Certificação abran-
ge concessionárias de 
rodovias que atuam de 
Norte a Sul do Brasil. Há 
empresas certificadas no 
Espírito Santo (1), Goiás 
(1); Minas Gerais (3); 
Mato Grosso (3), Rio de 
Janeiro (2); Rio Grande 
do Sul (1) e São Paulo (3).

Recentemente o Tecpar 
realizou a auditoria para 
manutenção da certifica-
ção da Ecovias do Ara-
guaia, concessionária que 
administra o trecho que 
atravessa 28 municípios 
nos estados de Tocantins e 
Goiás. A empresa manteve 
as certificações internacio-
nais em qualidade (ISO 
9001), gestão ambiental 
(ISO 14001), saúde e se-
gurança ocupacional (ISO 
45001) e segurança viária 
(ISO 39001).

“Essas certificações 
são o reconhecimento do 
nosso compromisso com 

requisitos fundamentais 
e são o resultado de um 
esforço conjunto de todos 
os colaboradores que se 
empenham para adotar as 
melhores práticas em suas 
atividades. Ou seja, pelo 
segundo ano, essa con-
quista é um marco para a 
história da concessionária 
e reflexo de um trabalho de 
excelência executado por 
todos no dia a dia”, des-
taca Sidney Vilar Filho, 
diretor-superintendente 
da Ecovias do Araguaia.

PORTUÁRIA – Na 
área portuária, o Tecpar 
certificou o sistema de 
gestão de empresas brasi-
leiras que atuam no Porto 
de Santos, o maior da 
América Latina e um dos 
maiores do mundo.

O Instituto emitiu as 
certificações ISO 9001, 
ISO 14001 e ISO 45001 
para as organizações 
Ecoporto Santos, nas 
atividades de operação 
portuária de contêineres e 
armazenagem em recinto 
alfandegado, e Termares 
(Terminais Marítimos 
Especializados), nas ativi-
dades de movimentação e 
armazenagem em recinto 
alfandegado.

Além disso, certificou o 
sistema de gestão segundo 
a ISO 9001 da Ecopátio 
Logística Cubatão, pátio 
regulador de caminhões 
localizado em Cubatão 
(SP). Os pátios regulado-
res são plataformas funda-
mentais para a organiza-
ção e triagem de veículos 
de carga, evitando que eles 
se dirijam diretamente aos 
terminais.

SISTEMAS DE GES-
TÃO – A NBR ISO 9001 
é a norma internacional 
mais utilizada mundial-
mente, referência para a 
Certificação de Sistemas 
de Gestão da Qualidade 
em diversos países. Ela 
pode ser aplicada de 
grandes corporações a 
microempresas que bus-
cam superar os desafios 
relacionados à gestão da 
qualidade, com impacto 
direto em seus produtos e 
serviços.

Já a NBR ISO 14001 
é a norma internacional 
que define como im-
plantar um sistema de 
gestão ambiental eficaz 
em vigor. É voltada a 
empresas comprometidas 
com a proteção do meio 
ambiente e com a gestão 
dos riscos ambientais de 
suas atividades.

Primeira norma inter-
nacional voltada para a 
saúde e segurança no tra-
balho, a NBR ISO 45001 
auxilia a empresa a geren-
ciar e prevenir as causas 
de acidentes de trabalho, 
as doenças ocupacionais e 
outros problemas de saú-
de, além de contribuir para 
melhorar a produtividade 
do trabalhador.

A NBR IS0 39001, por 
sua vez, é uma certificação 
específica para empresas 
da área de transporte. A 
norma indica os requi-
sitos para um Sistema 
de Gestão de Segurança 
Viária eficiente e engloba 
fatores como o respeito à 
velocidade, o uso de equi-
pamentos de segurança, 
entre outros, para reduzir 
as mortes e lesões graves 
relacionadas a acidentes 
de trânsito.
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Estado viabiliza com o Google qualificação em 
IA para alunos das universidades estaduais
O Governo do Paraná 

viabilizou a concessão de 
10 mil licenças para a par-
ticipação de estudantes das 
universidades estaduais em 
uma variedade de cursos 
gratuitos do Google Cloud 
Learning, uma plataforma 
educacional para o ensino 
de tecnologias de compu-
tação.

Anunciada nesta quar-
ta-feira (25), em Curitiba, 
na abertura do Seminário 
Estadual de Coordenações 
de Cursos de Graduação 
do Paraná, a ação é resul-
tado de um memorando 
de entendimento com 
a Google Cloud Brasil, 
que tem como finalidade, 
entre outras medidas, ca-
pacitar universitários em 
ferramentas de Inteligência 
Artificial.

Promovido pela Secre-
taria da Ciência, Tecno-
logia e Ensino Superior 
(Seti), o evento, que segue 
até sexta-feira (27), reúne 
cerca de 300 professores 
que atuam como coor-
denadores em cursos de 
bacharelado, bacharelado/
licenciatura e de tecnolo-
gia, nas diferentes áreas 
do conhecimento. O semi-
nário conta com uma pro-
gramação voltada para o 
aperfeiçoamento da gestão 
acadêmica e pedagógica e a 
excelência do ensino supe-
rior. O conteúdo está sendo 
transmitido pelo canal do 
YouTube da Universidade 
Virtual do Paraná (UVPR).

O acesso a conheci-
mentos avançados em 
tecnologia, por exemplo, 
tende a elevar o nível de 
qualificação dos alunos. 
A iniciativa com a Google 
busca fortalecer a forma-
ção técnica e incentivar 
a inovação e o empreen-
dedorismo, preparando 
os estudantes em compe-
tências e habilidades para 
os desafios da economia 
digital e do mercado de 
trabalho, cada vez mais 
competitivo.

Os cursos previstos 
abrangem tópicos como 
aprendizado de máquina, 
análise de dados e de-
senvolvimento de aplica-
ções em nuvem, um tipo 
de solução tecnológica 
que fornece recursos de 
computação pela internet, 
como armazenamento, ser-
vidores, bancos de dados, 
software e rede.

Segundo o secretário 
estadual da Ciência, Tec-
nologia e Ensino Superior 
do Paraná, Aldo Nelson 
Bona, a parceria possibilita 
aos estudantes se conec-
tarem com as tendências 
tecnológicas, ampliando as 
possibilidades de atuação 
profissional. “A parceria 
com o Google oferece aos 
universitários paranaenses 
um treinamento gratuito 
com certificação, inde-
pendentemente da área de 
estudo, sendo uma opor-
tunidade extracurricular 
para aprimorar habilidades 
tecnológicas e ampliar as 
chances dos profissionais 
no mercado de trabalho”, 
afirmou.

O secretário estadual 
do Planejamento do Pa-
raná, Guto Silva, também 
destacou a importância 
de parcerias inovadoras 
com avanço tecnológico. 
“Temos agora uma parce-
ria estratégica do Estado 
com o Google, para que 
possamos olhar para o 

futuro, juntamente com 
essa empresa disruptiva 
de tecnologia, que tem 
mudado a forma como 
vivemos”, afirmou. “A 
ideia é abrir um caminho 
para as novas tecnologias 
e assegurar a permanência 
de talentos, gerando mais 
oportunidades de desen-
volvimento local”.

DESAFIOS – Nesta 
quinta-feira (26), a pro-
gramação do seminário de 
coordenadores de cursos 
das universidades estaduais 
está repleta de convidados 
de referência nacional no 
ensino superior. O diretor 
de Estatísticas Educacio-
nais do Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Tei-
xeira (Inep), Carlos Edu-
ardo Moreno Sampaio, fala 
sobre a análise crítica dos 
desafios, práticas e possibi-
lidades de aprimoramento 
das políticas públicas da 
educação superior brasi-
leira.

A pró-reitora de Gra-
duação da Universidade 
Federal do ABC (UFABC), 
Fernanda Graziella Cardo-
so, discute a flexibilização 
curricular, que permite 
adaptações no currículo 
formal de um curso para 
atender interesses especí-
ficos dos estudantes, além 
de considerar as demandas 
do mercado de trabalho. 
Já a diretora de Apoio e 
Assistência Estudantil da 
Universidade Estadual 
de Campinas (Unicamp), 
Marilda Dantas Gracio-
la, aborda perspectivas 
educacionais de apoio à 
permanência estudantil 
universitária.

A regulação do Sistema 
Estadual de Ensino Supe-
rior do Paraná também está 
em pauta em um painel com 
a participação do secretário 
Aldo Bona, do presidente 
do Conselho Estadual de 
Educação do Paraná, João 
Carlos Gomes e da profes-
sora Fátima Aparecida da 
Cruz Padoan.

Na sexta-feira (27), no 
último dia de evento, os par-
ticipantes irão discutir, em 
grupos de trabalho, ideias 
e sugestões para subsidiar 
a proposição de políticas 
públicas, em nível estadual, 
para a melhoria do ensino 
superior paranaense. A Seti 
consolidará as propostas em 
um documento que servirá 
como base para orientar as 
ações futuras do governo.

QUALIFICAÇÃO DO-
CENTE – A Seti também 
assinou um protocolo de 
intenções com as sete uni-
versidades estaduais para 
a formalização da Rede 
Estadual Docência no En-
sino Superior (Redes). A 
iniciativa tem como obje-
tivo promover ações para 
a formação continuada de 
professores das sete insti-
tuições de ensino superior 
ligadas ao governo esta-
dual, a partir de práticas 
pedagógicas conjuntas e 
integradas para a qualifi-
cação docente.

A Redes irá reunir pro-
fessores e pesquisadores 
de diferentes campos do 
conhecimento para planejar 
eventos acadêmicos entre 
as universidades, de forma 
alinhada com o contexto 
das relações entre ciência, 
tecnologia, arte, cultura, 
educação e sociedade.
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Com 326 toneladas, Paraná lidera 
apreensão de drogas no Brasil em 2024

As forças de seguran-
ça pública do Paraná são 
responsáveis pelo maior 
volume de drogas apreen-
didas no Brasil em 2024. 
É o que apontam os dados 
mais recentes do Sistema 
Nacional de Informações 
de Segurança Pública 
(Sinesp), plataforma de 
informações integradas 
do governo federal que 
agrega informações ope-
racionais, investigativas 
e estratégicas sobre segu-
rança nos estados.

De janeiro a agosto 
deste ano, os policiais 
paranaenses apreenderam 
326 toneladas de drogas, 
o equivalente a 36,5% de 
tudo o que foi confiscado 
pelas forças policiais em 
todo o território nacional 
neste ano, que totaliza 
893 toneladas. O segundo 
estado mais eficiente neste 
quesito é Mato Grosso do 
Sul, com 310 toneladas, 
seguido por São Paulo, 
com 103 toneladas.

O maior volume de 
drogas confiscadas dos 
traficantes, tanto em nível 
nacional quanto estadual, 
refere-se à maconha. No-
vamente, o Paraná lidera 
este indicador específico, 
sendo responsável por 320 
toneladas das 816 tonela-
das apreendidas no Brasil 
em 2024, o que correspon-
de a cerca de 39,2% das 
apreensões. Mato Grosso 
do Sul, com 300 toneladas, 
e São Paulo, com 75 tone-
ladas, completam a lista 
dos estados com maiores 
volumes interceptados de 
maconha.

Enquanto no Brasil, de 
modo geral, houve uma 
queda de 0,33% nas apre-
ensões de maconha neste 
ano em relação ao mesmo 
período do ano passado, no 
Estado elas aumentaram 
11,71% no mesmo compa-
rativo. Em média, mais de 
1,3 tonelada de maconha 
foi apreendida por dia no 
Paraná, enquanto em todo 
o Brasil as apreensões 
diárias média chegaram a 
3,3 toneladas.

O restante das apre-
ensões que constam no 
Sinesp dizem respeito à 
cocaína e ao crack, clas-
sificados em um único 
grupo. Apesar do menor 
volume em relação à 
maconha, as apreensões 
destas drogas representam 
um valor maior de prejuízo 
proporcionalmente maior 
causado aos criminosos.

No Paraná, as forças de 
segurança pública inter-
ceptaram aproximadamen-
te 5,7 toneladas de cocaína 
e crack até agosto de 2024, 
um crescimento de 15,84% 
em relação aos números 
de janeiro a agosto do ano 
passado. Isso equivale a 
uma média de 24 quilos 
deste tipo de droga sendo 
apreendida diariamente.

OPERAÇÕES – Exem-
plos recentes dessas apre-
ensões ocorreram em 
Marechal Cândido Ron-
don, no Oeste do Estado, 
onde a Polícia Militar do 
Paraná (PMPR) apreendeu 
6 toneladas de maconha 
em agosto. No início de 
setembro, em Iporã, na 
região Noroeste, a PMPR 
apreendeu mais 1,4 tone-
lada de maconha.

Além da interceptação 
dos carregamentos, as for-
ças de segurança pública 

estaduais também atuam 
para desmantelar os grupos 
criminosos. No final de 
agosto, a Polícia Civil do 
Paraná (PCPR) prendeu 
54 pessoas no Paraná e 
em Santa Catarina durante 
uma operação para desar-
ticular uma organização 
especializada em tráfico 
de drogas e lavagem de 
dinheiro.

Outras dez pessoas fo-
ram presas e dois helicóp-
teros foram apreendidos 
há menos de duas semanas 
em cidades do Paraná, São 
Paulo e Mato Grosso do Sul 
em outra operação focada 
em um grupo especializado 
no transporte e distribuição 
de grandes quantidades de 
droga.

CONDIÇÕES DE 
TRABALHO – Na ava-
liação do secretário es-
tadual da Segurança Pú-
blica, Hudson Teixeira, 
os resultados do Paraná 
estão diretamente ligados 
às políticas implantadas a 
partir de 2019 pelo Gover-
no do Estado para melhoria 
estrutural à disposição dos 
policiais. Entre as medidas 
tomadas, ele destacou a 
contratação de delegados 
da Polícia Civil para todas 
as comarcas, a compra de 
novas aeronaves, embarca-
ções, viaturas e armamen-
tos para a Polícia Militar, a 
criação da Polícia Penal e a 
aquisição de equipamentos 
de alta tecnologia para a 
Polícia Científica.

Na última segunda-feira 
(23), o poder executivo 
estadual também lançou 
a Escola de Inteligência 
do Paraná. Trata-se de um 
espaço de formação con-
tínua e especializada, com 
o objetivo de padronizar e 
fortalecer as atividades da 
área de inteligência para 
subsidiar o planejamento 
estratégico de combate 
ao crime organizado e ao 
tráfico de drogas.

“O investimento esta-
dual em segurança pública 
saltou de R$ 2,5 bilhões em 
2019 para R$ 6,5 bilhões 
em 2024 ao ano e os re-
sultados podem ser vistos 
na melhoria dos indicado-
res, como neste volume 
recorde de apreensões de 
drogas neste ano”, afirmou 
Teixeira.

Uma das iniciativas que 
simboliza as melhorias 
estruturantes das forças 
paranaenses é o Projeto 
Falcão, que consiste na 
aquisição de aeronaves e 
equipamentos de ponta 
para combate ao crime 
organizado, especialmente 
nas regiões de fronteira, 
onde o tráfico de drogas 
é mais atuante. Graças 
ao projeto, o Estado, que 
possuía duas aeronaves à 
disposição da polícia até 
2019, passou a ter 11 heli-
cópteros e quatro aviões de 
uso exclusivo dos agentes 
de segurança.

“Grande parte da droga 
apreendida no Paraná, em 
especial pelo Batalhão 
de Polícia de Fronteira 
(BPFRON) e o Batalhão 
de Polícia Rodoviária 
(BPRv), teria como des-
tino outros estados e até 
outros países, então este é 
um trabalho que tem um 
impacto positivo em toda 
a sociedade”, concluiu 
o secretário estadual da 
Segurança Pública.
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Paraná encerra Semana Nacional de Trânsito 
com destaque a bons condutores e segurança
O Paraná encerrou a 

Semana Nacional de Trân-
sito, nesta quarta-feira 
(25), destacando inicia-
tivas importantes, como 
benefícios a condutores 
que adotam boas práticas 
e metas para redução de 
sinistros e mortes. Durante 
as atividades da Semana, 
que foi coordenada pelo 
Departamento de Trânsito 
do Paraná (Detran-PR), 
foi anunciada a adesão 
do Estado ao Selo Bom 
Condutor, que premia mo-
toristas que não cometem 
infração, e reafirmada a 
meta do Plano Estadual 
de Segurança, de reduzir 
pela metade o número de 
mortes nas vias e estradas 
até 2030.

Realizada anualmente 
de 18 a 25 de setembro, a 
Semana Nacional do Trân-
sito teve blitz educativas, 
palestras e distribuição 
de materiais informativos 
à população, com foco 
em motociclistas, com o 
tema “Todo mundo pre-
cisa ser motoconsciente 
no rolê”. Essas atividades 
complementam outros 
esforços em andamento. 
“Unidos, alcançaremos 
os resultados”, afirmou 
o diretor-presidente do 
Detran, Adriano Furtado.

Na solenidade de en-
cerramento, o diretor-pre-
sidente do Departamento 
de Estradas de Rodagem 
do Paraná (DER/PR), 
Fernando Furiatti, refor-
çou o impacto das ações 
realizadas pelo Detran-PR 
na redução de sinistros, 
e também apontou me-
lhorias promovidas pelo 
DER-PR na sinalização, 
faixas, placas e duplica-
ções de vias.

“Desde 2019, estamos 
promovendo a maior du-
plicação de vias em 20 
anos. Mas, muitas vezes, 
a terceira faixa é suficiente 
para reduzir sinistros, sem 
a necessidade de dupli-
cação completa. Nosso 
objetivo é ultrapassar São 
Paulo em investimentos 
rodoviários até meados de 
2025”, ressaltou Furiatti.

Ele também enfatizou 
que as melhorias nas con-
dições das estradas preci-
sam ser acompanhadas por 
uma mudança cultural no 
trânsito. “A fiscalização 
já flagrou caminhoneiros 
trafegando a 140 quilôme-
tros por hora em rodovias 
restauradas. Precisamos 
de mais educação no 
trânsito, e infelizmente, o 
bolso é o primeiro meio 
de educação para alguns”, 
pontuou o gestor.

Representando o DNIT, 
o superintendente substi-
tuto Elcio Guerino Filho 
falou sobre as ações em ro-
dovias federais no Paraná, 
como a implementação de 
sinalizações, campanhas 
de prevenção ao suicídio 
em passarelas, barreiras 
para proteção de pedestres 
e a criação de postos de 
pesagem dinâmica para 
caminhões.

Dados do Relatório 
Anual do Programa Vida 
no Trânsito, que apontam 
uma redução contínua nas 
mortes em sinistros na 
capital do Paraná, foram 
apresentados pela supe-
rintendente de Trânsito 
de Curitiba, Rosângela 
Battistella. Entre 2011 e 
2020, houve uma queda 
de 42,2% nas fatalidades, 

enquanto de 2021 a 2023, 
a redução foi de 13,7%. 
Os principais fatores para 
as mortes no trânsito são 
o consumo de álcool e o 
excesso de velocidade. 
Desrespeito à sinalização e 
atitudes imprudentes lide-
ram as causas de sinistros.

BALANÇO – Segundo 
o comandante do Batalhão 
de Polícia de Trânsito, co-
ronel Omar Bail, durante 
a Semana Nacional do 
Trânsito foram realizadas, 
no âmbito educativo, três 
blitz, duas exposições, oito 
palestras e a 6ª Corrida de 
Trânsito, que mobilizou 
2.652 participantes. No 
campo da fiscalização, 
foram registradas 3.045 
infrações, sendo 292 por 
uso de celular ao volante, 
394 por falta de cinto de 
segurança, 58 por dirigir 
sem CNH, 34 por recusa ao 
teste do bafômetro e 18 por 
dirigir sob efeito de álcool.

O panorama das mortes 
nas rodovias estaduais foi o 
tema da apresentação feita 
pelo engenheiro de tráfego 
do DER-PR, Jefferson 
Artigas Guerra. Segundo 
ele, os dados indicam 
uma redução de 10,77% 
no número de óbitos em 
comparação com o mesmo 
período entre 2023 e 2024.

PRÊMIO A MOTO-
RISTAS – Programa do 
governo federal, o Bom 
Condutor premia moto-
ristas que não cometem 
infrações de trânsito, ofe-
recendo descontos em 
compras realizadas em es-
tabelecimentos comerciais 
parceiros da iniciativa. 
Segundo o diretor-presi-
dente do Detran, Adriano 
Furtado, o prêmio tem 
como objetivo estimular 
os condutores a evitarem 
multas. Atualmente, há 
cerca de 400 empresas 
cadastradas em todo o país. 
No Estado, com o apoio da 
Associação Comercial do 
Paraná (ACP), o objetivo 
é chegar a 11 mil empresas 
parceiras até o final do ano, 
garantindo mais benefícios 
aos bons condutores.

GRUPO TÉCNICO 
PNATRANS – O Plano 
Nacional de Redução de 
Mortes e Lesões no Trân-
sito possui o Painel PNA-
TRANS, uma ferramenta 
criada para promover a 
transparência nas ações e 
facilitar a gestão, implan-
tação e monitoramento do 
Plano Nacional. No Para-
ná, o grupo técnico reúne 
mensalmente 36 institui-
ções. Elas desempenharam 
um papel fundamental no 
planejamento e execução 
das atividades da Semana 
Nacional de Trânsito.

CONCESSÃO DE PÁ-
TIOS - Durante a semana, 
o Governo do Paraná 
também avançou no pro-
cesso de modernização 
dos serviços de remoção, 
guarda e liberação de 
veículos apreendidos no 
Estado. Foi realizado o 
ato de homologação do 
processo licitatório para a 
concessão dos pátios vei-
culares. O procedimento 
foi validado após o retorno 
das manifestações do Con-
selho Diretor da Agência 
Reguladora de Serviços 
Públicos Delegados do 
Paraná (Agepar).
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Paraná é o primeiro estado a utilizar liberação 
automática do ICMS em sistema da Receita
O Paraná é o primeiro 

estado a fazer a liberação 
automática do Imposto 
sobre Circulação de 
Mercadorias e Serviços 
(ICMS) a partir da De-
claração Única de Im-
portação (Duimp), novo 
documento da Receita 
Federal que passa a ser 
obrigatório em todo o 
País a partir do mês de 
outubro. O teste foi rea-
lizado nesta quarta-feira 
(25) e, na prática, isso 
significa uma liberação 
mais célere de cargas 
internacionais que são 
importadas por contri-
buintes paranaenses.

A Duimp reúne infor-
mações de natureza adu-
aneira, administrativa, 
comercial, financeira, 
tributária e fiscal rela-
cionadas a importações 
e visa dar mais eficiên-
cia, agilidade e trans-
parência às operações 
aduaneiras do Brasil. 
Segundo a Receita Fede-
ral, é um documento que 
moderniza o comércio 
exterior, facilitando todo 
o processo de entrada de 
cargas.

Nesse sentido, o Pa-
raná, com auxílio da 
Celepar, foi o primeiro 
a disponibilizar seu 
sistema para fazer a li-
beração da mercadoria 
de forma inteiramente 
automática, sem a in-
tervenção de um auditor 
fiscal no processo. Para 
isso, a Receita Estadual 
precisou adequar seus 
sistemas para que eles 
reconhecessem as in-
formações da Duimp e 
dessem continuidade a 
todo o processo de de-
sembaraço aduaneiro de 
forma autônoma.

“O contribuinte faz 
o tratamento tributário 
do ICMS de Importação 
no nosso sistema, que, 
por meio de parame-
trizações, faz a análise 
da Duimp, analisando 
o tratamento tributário 
aplicado e autorizando 
sua entrega de forma 
automática”, explica o 
auditor fiscal do Setor 
de Regimes Especiais da 
Receita Estadual, Sérgio 
Thom.

Segundo ele, para 
que essa automação 
se tornasse possível, 
o sistema da Receita 
Estadual precisou pas-
sar por uma série de 
adaptações – algo que 
vem sendo feito desde 
a criação da Duimp, 
em 2018. Os ajustes 
fazem parte do Projeto 
de Modernização da 
Gestão Fiscal do Estado 
do Paraná (Profisco II) 
e serviram de base para 
o modelo adotado por 
outros estados nessa fase 
de transição.

“O sistema já existia, 
mas está sendo feita uma 
adaptação para que ele 
receba, trate e devolva 
as informações ao Por-
tal Único de Comércio 
Exterior do governo 
federal”, explica Thom. 
Para ele, essa primeira 
liberação mostra a inte-
gração entre todas essas 

plataformas. “Isso tem 
um ganho de performan-
ce para todo mundo”.

TESTE PRÁTICO 
– O ineditismo dessa 
liberação automática 
foi tão grande que todo 
o processo foi acompa-
nhado por representantes 
da Receita Federal e 
Estadual, do Serviço Fe-
deral de Processamento 
e Dados (Serpro) e da 
Celepar, além do presi-
dente do Sindicato dos 
Despachantes Aduanei-
ros de São Paulo, Elson 
Isayama.

Eles acompanharam 
todo o processo de libe-
ração, desde o registro da 
Duimp no Portal Único 
de Comércio Exterior até 
o tratamento do ICMS 
Importação no Sistema 
de Desembaraço Ele-
trônico de Importações. 
“A Duimp passou por 
todas as etapas e ocorreu 
tudo conforme o espe-
rado, sendo concluído o 
processo com a entrega 
autorizada da carga”, diz 
Thom.

MAIS AGILIDADE 
– Com a obrigatorieda-
de da Duimp a todas as 
importações feitas por 
pessoas físicas e jurídi-
cas a partir de outubro 
de 2024, a automação 
na liberação realizada 
no Paraná deve dar mais 
agilidade e segurança às 
importações realizadas 
pelos contribuintes pa-
ranaenses.

No entanto, de acordo 
com Thom, esse proces-
so automático é algo que 
vai se limitar inicialmen-
te apenas às cargas que 
chegam por via marítima 
e nos casos de tratamen-
to tributário de Recof 
(Regime Aduaneiro de 
Entreposto Industrial 
sob Controle Informati-
zado), Repetro (regime 
aduaneiro especial que 
permite a importação 
de equipamentos espe-
cíficos para atividades 
de pesquisa e lavra das 
jazidas de petróleo e 
gás natural), admissão 
temporária e drawback. 
Em outras palavras, para 
produtos voltados à in-
dústria ou com regimes 
próprios de entrada no 
país e tributação.

Isso significa que 
as importações comer-
ciais, como aquelas fei-
tas por pessoas físicas 
em sites internacionais, 
não se enquadram ainda 
no novo processo. “Es-
sas importações ficam 
restritas ao programa 
Remessa Conforme ou à 
declaração de Importa-
ção de Remessas (DIR) 
e estão fora do escopo 
do que a Duimp ofere-
ce”, explica o auditor 
fiscal da Receita Esta-
dual. “Mas as cargas 
que vão se beneficiar 
do novo sistema serão 
liberadas com agilida-
de e segurança, tendo 
ganho de performance 
no tempo de liberação 
e reduzindo o custo 
Brasil”, finaliza.
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Referência no país, Sistema Estadual de
 Transplantes é tema do podcast Notícia Boa Paraná

Com uma das logís-
ticas mais eficientes 
para o transporte de ór-
gãos doados do Brasil, 
o Sistema Estadual de 
Transplantes (SET), 
da Secretaria de Saú-
de, é tema do podcast 
Notícia Boa Paraná 
que vai ao ar nesta 
quinta-feira (26), às 
17h. A coordenadora 
do sistema, Juliana Ri-
beiro Giugni, e Nilson 
José Dybas, paciente 
que já passou por dois 
transplantes de fígado, 
foram os entrevistados 
dos jornalistas Beto 
Pacheco e Ana Tigri-
nho.

A agilidade do sis-
tema paranaense é um 
dos fatores que coloca 
o Estado na liderança 
proporcional de doa-
ções de órgãos no País, 
de acordo o relatório 
mais recente da Asso-
ciação Brasileira de 
Transplante de Órgãos 
(ABTO), com dados 
de janeiro a junho de 
2024. O Paraná regis-
tra 42,3 doações por 
milhão de população 
(pmp), enquanto a 
média nacional é de 
19,5 pmp.

Atualmente, o sis-
tema paranaense é 
formado por mais de 
700 profissionais, in-
cluindo 23 equipes de 
transplantes, aerona-
ves e veículos que tra-
balham para garantir a 
dinâmica mais eficaz e 
segura possível para os 
procedimentos.

A coordenadora do 
Sistema Estadual de 
Transplantes, Juliana 

Ribeiro Giugni, expli-
cou que os transplan-
tes respeitam critérios 
técnicos e um sistema 
integrado nacional-
mente. Ela também 
reforçou a importân-
cia das campanhas de 
conscientização para 
a doação de órgãos e 
como este é um gesto 
que pode impactar 
muitas vidas.

Uma das vidas sal-
vas foi a de Nilson José 
Dybas, que em um 
intervalo de dois anos 
precisou de dois trans-
plantes de fígado. Ele 
lembrou como foram 
os procedimentos em 
cada uma das vezes e 
como isso transformou 
a forma como ele vê o 
mundo.

NOTÍCIA BOA PA-
RANÁ – O podcast 
Notícia Boa Paraná é 
produzido pela Secre-
taria de Estado da Co-
municação e pela E-Pa-
raná Comunicação e 
vai ao ar toda quinta-
feira, às 17h. O pro-
grama está disponível 
no Spotify e no canal 
do Governo do Estado 
no YouTube. Também 
é possível acompanhar 
pelas redes sociais do 
Governo, no TikTok, 
Instagram e Facebook.

O episódio também 
vai ao ar na Rádio Edu-
cativa (97,1 FM), às 
23h desta quinta-feira, 
e na TV Paraná Turis-
mo, sendo exibido às 
sextas, às 23 horas, 
sábados, às 22h30, e 
domingos, às 20h30.

Inscrições para o vestibular 2024 da UEPG 
encerram na próxima segunda-feira

A Universidade Estadu-
al de Ponta Grossa (UEPG) 
encerra na próxima segun-
da-feira (30) as inscrições 
para o Vestibular 2024. A 
taxa de inscrição no valor 
de R$ 204,00 pode ser paga 
até o dia 7 de outubro. Os 
cursos de Licenciatura es-
tão isentos do pagamento. 
O vestibular acontece em 
8 de dezembro em Ponta 
Grossa, Cascavel, Curitiba 
e Maringá.

Nesta edição será ofe-
recido um total de 2.145 
vagas, das quais: 1.171 
serão destinadas ao Vesti-
bular, 545 para o Processo 
Seletivo Seriado (PSS) e 
429 para a Prova Paraná 
Mais. Entre as novidades 
estão a inclusão do curso 
de Nutrição, com 40 vagas; 
a mudança de turno dos 
cursos de Bacharelado em 
História e de Bacharelado 
em Educação Física; e 
o aumento de vagas nos 
seguintes cursos: Admi-
nistração com ênfase em 
Comércio Exterior, Agro-
nomia, Licenciatura em 
Artes Visuais, Bacharelado 
em Ciências Biológicas, 
Bacharelado em Educação 
Física, Licenciatura em 
Educação Física, Enfer-

magem, Engenharia Civil, 
Engenharia de Computação, 
Bacharelado em Engenharia 
de Software, Farmácia, Me-
dicina e Zootecnia.rsidades 
estaduais

As provas vocacionadas 
acontecem pela manhã, com 
duração de três horas. Para 
o Vestibular 2024, as obras 
literárias obrigatórias para 
as provas de Literatura Bra-
sileira e Língua Portuguesa 
são: “Clara dos Anjos”, 
de Lima Barreto; “Olhos 
D’água”, de Conceição 
Evaristo; “Torto Arado”, 
de Itamar Vieira Junior; 
“Sentimento do Mundo”, 
de Carlos Drummond de 
Andrade; e “Ay Kakyri 
Tama: Eu moro na cidade”, 
de Marcia Wayna Kambeba.

Os gabaritos serão divul-
gados a partir das 20h de 8 
de dezembro e o resultado 
da primeira chamada no dia 
20 de dezembro. Os candi-
datos poderão obter mais 
informações nos manuais 
disponíveis no site da CPS. 
No portal da Coordenadoria, 
consta o conteúdo progra-
mático, bem como gêneros 
de redação e obras literárias 
obrigatórias. O ensalamento 
será informado a partir do 
dia 8 de novembro.
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Em parceria com AACD, governador anuncia 
Complexo de Reabilitação Silvio Santos

O governador Carlos 
Massa Ratinho Junior 
anunciou nesta quinta-
feira (26) a criação do 
Complexo de Reabili-
tação Silvio Santos, em 
Curitiba, em parceria com 
a AACD (Associação de 
Assistência à Criança De-
ficiente). A estrutura vai 
contar com a construção 
de um novo hospital, fruto 
de um investimento de R$ 
65 milhões do Governo do 
Estado, e também marca 
a chegada da AACD ao 
Paraná.

A nova unidade será 
construída em um terreno 
de mais de 7 mil metros qua-
drados ao lado do Hospital 
de Reabilitação Ana Caro-
lina Moura Xavier. Com os 
dois hospitais e a parceria 
com a AACD, o complexo 
vai expandir os serviços de 
reabilitação física, auditiva, 
visual e intelectual prestados 
pelo Estado.

“É um presente que o 
Paraná ganha. A AACD é 
uma das instituições mais 
respeitadas do mundo 
e essa parceria foi uma 
construção de três anos 
entre o Governo Estadual 
e equipe técnica e o con-
selho da associação, com 
o objetivo de trazer toda 
a capacidade técnica que 
a entidade tem para o Es-
tado”, disse o governador.

Ratinho Junior ex-
plicou que o nome do 
Complexo foi uma home-
nagem a quem contribuiu 
para o crescimento da 
AACD. “A força e a credi-
bilidade do Silvio Santos 
deram uma dimensão na-
cional à instituição e foi o 
gesto que o Paraná encon-
trou de homenageá-lo”, 
disse. O apresentador e 
empresário, dono do SBT, 
faleceu no último dia 17 
de agosto. 

Já o objetivo da par-
ceria e da criação do 
complexo é agregar ao 
escopo do hospital, que já 
promove um atendimento 
de excelência em trata-
mentos especializados a 
portadores de complica-
ções neurológicas, orto-
pédicas e pós-trauma, a 
experiência de mais de 
70 anos da AACD em 
reabilitação física e trata-
mentos ortopédicos, que 
são referência no Brasil.

COMPLEXO – O ter-
mo de denominação do 
novo Complexo de Rea-
bilitação Silvio Santos foi 
assinado pelo governador 
Ratinho Junior, pelo se-
cretário de Saúde, César 
Neves, e pelas filhas do 
apresentador, Sílvia e 
Cíntia Abravanel.

O complexo será cria-
do a partir da construção 
de um novo hospital ao 
lado do Hospital de Re-
abilitação Ana Carolina 
Moura Xavier, no bairro 
Cabral. Dos recursos 
investidos na construção 
do novo hospital, R$ 40 
milhões serão oriundos da 
transformação da Copel 
em corporação.

Esta nova unidade vai 
unificar serviços já exis-
tentes no Estado como o 
Centro de Atendimento 
Integral ao Fissurado Lá-
bio Palatal (CAIF), além 
de ofertar novos serviços 
como ambulatório de 
marcha e oficina ortopédi-
ca para confecção, adap-
tação e manutenção de 

Órteses, Próteses e Meios 
de Locomoção (OPMAL). 
O complexo também vai 
contar com um novo cen-
tro cirúrgico que ampliará 
a oferta de procedimentos 
ortopédicos, neurológicos 
e urológicos.

“São medidas que vão 
triplicar a nossa capacida-
de de atendimento nestas 
áreas, tanto nas entregas 
de próteses, órteses e 
equipamentos, quanto 
em exames e serviços aos 
pacientes”, explicou o 
secretário de Saúde, César 
Neves.

Ao promover o Teleton, 
em parceria com a AACD, 
Silvio Santos colocou em 
pauta a mobilização social 
em prol da reabilitação e 
do tratamento das pessoas 
com dificuldades motoras, 
físicas e intelectuais. Em 
mais de 20 anos de cam-
panha, o Teleton viabilizou 
mais de 15 milhões de aten-
dimentos a pacientes com 
deficiência e ajudou na 
construção de dez unidades 
da AACD pelo Brasil.

“Foi um grato presente 
para nós. Estamos indo 
para 27 anos de Teleton, 
esse projeto que ele [Sil-
vio Santos] deixou para a 
gente propagar”, refletiu 
Silvia Abravanel.

“Que bom que meu pai 
abraçou essa causa e pode 
ajudar o maior número de 
pessoas, a gente está aqui 
representando a família. A 
gente só pode agradecer, 
é uma honra”, celebrou 
Cintia Abravanel.

PARCERIA – O termo 
de cooperação formaliza-
do com a AACD prevê 
que, antes mesmo da 
construção do novo hos-
pital, a instituição realize 
um mapeamento geral dos 
atendimentos realizados 
no hospital paranaense 
para aperfeiçoar os pro-
tocolos, com treinamentos 
para todos da área assis-
tencial. Será feito também 
um estudo sobre a jornada 
dos pacientes para ajudar 
a definir novos marcos de 
atendimento.

Para o presidente do 
Conselho de Adminis-
tração da AACD, Carlos 
Eduardo Moraes Scripilli-
ti, a parceria vai ampliar 
os atendimentos da ins-
tituição. “Estive aqui há 
um ano e fiquei encantado 
com a estrutura do Hospi-
tal de Reabilitação e com 
essas parcerias podemos 
aumentar os atendimen-
tos do AACD. Agora a 
nossa equipe vai realizar 
capacitações para que seja 
prestado o melhor aten-
dimento possível. Como 
aqui já funciona o hospital, 
certamente não haverá 
dificuldade”, avaliou.

Além disso, profis-
sionais do Paraná passa-
rão por uma imersão na 
AACD conhecendo as 
unidades, o trabalho e os 
processos adotados pela 
associação. Isso compre-
ende desde as práticas 
de agendamento até as 
consultas multidiscipli-
nares com fisioterapeutas, 
terapeutas ocupacionais e 
fisiatrias. Por outro lado, 
profissionais da AACD 
também vão visitar o 
Hospital de Reabilitação 
em Curitiba para entender 
os processos existentes e 
os fluxos adotados pela 
unidade.
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continuação Referência nacional, Hospital de Reabilitação 
do Estado realiza 80 mil atendimentos por ano

Reconhecido pelo 
atendimento humani-
zado que os pacientes 
recebem, o Hospital de 
Reabilitação Ana Caro-
lina Moura Xavier, de 
Curitiba, é uma referên-
cia no apoio multidisci-
plinar e no tratamento 
especializado de pes-
soas com deficiências 
físicas, sequelas, mal-
formações congênitas, 
amputações ou lesões 
neuromusculares no 
Paraná.

Nesta quinta-feira 
(26) ele ganhou o re-
forço de uma parceria 
com a Associação de 
Assistência à Criança 
Deficiente (AACD), 
referência nacional em 
reabilitação, convênio 
que vai ofertar ainda 
mais serviços aos pa-
cientes, e de um prédio 
anexo, formatando o 
Complexo Hospitalar 
Silvio Santos.

São mais de 80 mil 
atendimentos ao ano, 
incluindo mais de 50 mil 
sessões de fisioterapia, 
hidroterapia, serviço 
social, fonoaudiologia, 
terapia ocupacional, 
psicologia, nutrição, 
entre outras terapias. 
Todas elas com uma 
prioridade: a relação 
humanizada e atenciosa 
com pacientes.

“A humanização é 
extremamente impor-
tante, porque são pa-
cientes que chegam a 
nós fragilizados. Não só 
eles, como os parentes 
deles também. É fun-
damental, portanto, ter 
uma atenção especial 
com todos eles para que 
a reabilitação aconteça 
da melhor forma possí-
vel”, explica a gerente 
médica do Hospital 
de Reabilitação, Irina 
Yamamoto de Barros.

A história de Fran-
cismeire da Silva Viei-
ra e sua filha Layane, 
de 3 anos, é exemplo 
de como este cuidado 
acontece na prática e 
das consequências posi-
tivas deste tipo de aten-
dimento. “Passamos 
por muitos lugares antes 
de chegar aqui. Quando 
chegamos, parecia que 
estavam todos de braços 
abertos nos esperando”, 
diz a mãe.

A criança nasceu em 
São Paulo com micro-
cefalia e paralisia cere-
bral em decorrência da 
toxoplasmose. Segundo 
Francismeire, no en-
tanto, o diagnóstico de-
morou para ser feito na 
capital paulista, fazendo 
com que ela e a filha 
passassem por vários 
hospitais até encontra-
rem um tratamento ade-
quado para a criança no 
Hospital de Reabilitação 
de Curitiba.

“Foram meses pro-
curando por um diag-

nóstico adequado e pelas 
terapias certas, até que 
me indicaram vir para 
Curitiba. O que encon-
tramos aqui é difícil 
de encontrar em outro 
lugar. Ela foi muito 
bem acolhida e, por 
esse motivo, decidi me 
mudar para cá, onde ela 
recebe um tratamento 
maravilhoso”, afirma a 
mãe de Layane.

Na unidade parana-
ense, a criança desen-
volve há dois anos uma 
série de terapias com 
suporte multidisciplinar 
para a paralisia cerebral, 
visando a independência 
em algumas atividades e 
a melhora da mobilida-
de. Além disso, Layane 
também recebeu do 
hospital uma cadeira 
de rodas adaptada para 
a condição dela. “A ex-
pectativa é de que ela 
consiga, com o tempo, 
ter a melhor qualidade 
de vida possível”, diz 
Francismeire.

RECUPERAÇÃO – 
Os pacientes chegam ao 
Hospital de Reabilitação 
após serem encami-
nhados pelas Unidades 
Básicas de Saúde ou por 
outros hospitais da rede 
estadual, como o Hospi-
tal do Trabalhador. Po-
dem ser pacientes com 
patologias infantis, com 
condições congênitas, 
acidentados e pacientes 
neurológicos.

Eles passam por uma 
triagem médica que 
avalia a elegibilidade 
para iniciar tratamento 
na unidade e, depois, 
por uma avaliação glo-
bal que vai determinar 
o tipo de reabilitação e 
quais as programações 
de atividades multidisci-
plinares que deverão ser 
realizadas no hospital. 
O plano de recuperação 
passa desde a fisiotera-
pia, terapia ocupacional, 
sessões com fonoaudió-
logas e psicólogas, até a 
nutrição, por exemplo.

Agostinho de Olivei-
ra, de 65 anos, cumpre o 
programa de reabilitação 
há dois anos no hospital 
para vencer as sequelas 
de um Acidente Vascu-
lar Cerebral (AVC) e 
de um edema cerebral. 
Logo após o incidente, 
o paciente chegou a ficar 
sem a calota craniana 
por cinco meses, além 
de perder a fala e vários 
dos movimentos do cor-
po. Agora, após muito 
cuidado e um tratamento 
disciplinado, ele come-
mora vários avanços.

“Era uma situação 
muito grave, em que 
poucas pessoas se sal-
vam. Mas a equipe 
médica é nota 10, me 
atendeu muito bem, e 
tem me ajudado a me-
lhorar todos os dias”, 
diz o paciente.
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Vale dos Dinossauros: Cruzeiro do Oeste
 recebe título que reforça turismo científico
Cruzeiro do Oeste, 

localizado na região 
Noroeste do Paraná, 
recebeu do governo 
federal, nesta quar-
ta-feira (25), o título 
de “Vale Nacional 
dos Dinossauros”. O 
reconhecimento, que 
mostra o potencial 
do Paraná em turismo 
científico, se deve a 
descobertas feitas no 
município ao longo 
das últimas décadas, 
que resultaram na 
criação de sítios pale-
ontológicos, museu e 
outros atrativos turís-
ticos relacionados às 
espécies pré-históri-
cas locais. Um exem-
plo é o Vespersaurus 
Paranaenses, primeiro 
dinossauro escavado 
no Estado, revelado 
em meados de 2019.

Por meio da Lei 
N° 14.985, publicada 
no Diário Oficial da 
União, o município 
passa a ostentar o tí-
tulo e ser reconhecido 
por sua importância 
científica, turística e 
arqueológica no País.

Para o secretário 
estadual do Turismo, 
Márcio Nunes, o re-
conhecimento serve 
como mais um canal 
de divulgação do 
Estado e promoção 
dos atrativos para-
naenses. “Com esse 
título, mais pessoas 
passam a conhecer 
Cruzeiro do Oeste, 
sobretudo estudiosos 
e pesquisadores, que 
se interessam por 
nosso patrimônio se 
chegam ao Paraná 
como turistas”, disse.

“Esses viajantes, 
atraídos pela peculiari-
dade do município, se 
hospedam em hotéis, 
abastecem em postos 
de gasolina, se alimen-
tam em restaurantes, 
compram artesanatos 
de comunidades lo-
cais e movimentam a 
economia do Estado 
como um todo. Isso faz 
a cadeia produtiva do 
turismo funcionar, ge-
rando emprego, renda 
e novas oportunidades 
à população por meio 
dos atrativos”, com-
pletou.

POTENCIAL – O 
município conta com 
relevantes sítios pale-
ontológicos desde a 
década de 1970, com 
achados submetidos 
a análises e estudos 
em renomadas insti-
tuições brasileiras e 
internacionais. Além 
do primeiro dinos-
sauro paranaense, 

diversas outras desco-
bertas foram feitas em 
escavações na cidade, 
como fósseis de pte-
rossauros, esqueletos, 
pegadas de diferentes 
espécies, resquícios 
vegetais e vestígios 
de outros animais 
pré-históricos.

Para a secretária 
de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo, 
Ciência e Tecnologia 
de Cruzeiro do Oeste, 
Francielle Carvalho, o 
título não traz apenas 
visibilidade à região, 
mas também promove 
o potencial do Paraná 
em diferentes campos. 
“Hoje temos um centro 
de pesquisa especiali-
zado em paleontologia 
e estamos mirando a 
estruturação do pri-
meiro curso de pale-
ontólogos do Brasil. 
O título nos ajuda a di-
vulgar ao mundo nosso 
potencial e promover 
o turismo por meio de 
nossos patrimônios”, 
enfatizou.   

                                    
TURISMO CIEN-

TÍFICO – Segundo a 
turismóloga e coor-
denadora de Gestão 
e Sustentabilidade da 
Secretaria de Estado 
do Turismo, Anna Var-
gas, o segmento pode 
ser definido como 
uma atividade que 
produz conhecimento 
de diversas áreas por 
meio da experiência 
turística. Ela abrange 
pesquisadores, estu-
dantes e pessoas que 
buscam aprofundar 
seus conhecimentos 
explorando contextos 
históricos, naturais ou 
urbanos, com práticas 
laboratoriais, estudos 
de campo e inter-
câmbios feitos em 
destinos com algum 
potencial ou interesse 
de estudo.

“Viagens com foco 
na busca de conhe-
cimento ou pesquisa 
dentro de um contexto 
geográfico já aconte-
cem há muitos anos 
e este segmento tem 
uma grande importân-
cia para o desenvol-
vimento da atividade 
turística paranaense. 
No caso de Cruzeiro 
do Oeste, é possível 
observar que as esca-
vações se tornaram, 
a  partir da prática da 
pesquisa, um novo 
indutor de viajantes, 
e na sequência con-
seguiram também ser 
aproveitadas como 
atividades de lazer 
e entretenimento”, 
contextualizou.
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